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diferentes subtítulos da parte teórica e no número de casos focalizados: 

três de cnanças, quatro de adolescentes, três de adultos e dois de anciões; 
e, em capítulo especial, o estudo de catorze casos integrados na psicopa­
tologia: um de neurose compulsivo-obsessiva, dois de homossexualidade, 
um de esquizofrenia, psicose depressiva, lesão intra-craniana e ceTebral. 

epilepsia, etc., cada qual enriquecido com 5ua dinâmica, tudo tratado, 
comentado e comparado por uma pessoa que não é apenas proficiente 
prolessôra de Rorschach, mas também lúcida e intuitiva psicóloga, com 
vasta experiência em todos os campos da Psicologia teórica e aplicada. 

Obra para todos os estudiosos de Psicologia, desde os que já tra­
balham no teste até os não iniciados; li\TO escolar - manual é o seu 
nome - extremamente útil para os cursos de Psicologia. 

De há muito, têm exercido atividades, no lSOP, repre~entantes de 
tôdas as correntes que formaram a Psicologia no Brasil: psicólogos euro­
peus, brasileiros que estudaram nos Estados Unidos, aquêles que, titula­
res de outros cursos superiore~, fizeram-se psicólogos no ISOP, sob o 
ensino e orientação do Professor Mira y López, e, "last but not least", a 

geração mais nova, ou sejam os diplomados por nossos cursos de Psico­
logia. E já, a partir de 1965, até acadêmicos de Psicologia, sob a formal 
de bolsistas ou estagiários, passaram a integrar o ISOP. 

Pode-se dIzer que a autora é elemento bastante destacado na soma 
dessas várias correntes. Formada pela Faculdade de Filosofia de Madrid, 
veio a estudar o teste cle Rorschach, como ela me~ma conta na Introdu­
ção, no lSOP; e, de aluna brilhante que foi, passou a emérita professôra 
do teste, ensinando a outros, de dentro e de fora do ISOP, que teve a 
aluna e tem a professôra, mais uma vez comprovando êsse órgãos a sua 
condição de "Escola", motivo de orgulho para todos que o servimos. 
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Psicólogos e psiquiatras presumem que o processo psicoterapêutico 
ou de aconselhamento possa'nfluir de algum modo no comportamento 
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futuro de seus clientes. Mas, de que modo se dará essa modificação, e em 
que grau, são perguntas ainda sem resposta. Além disso, não se sabe, espe­

cificamente, quais as técnicas a empregar para a obtenção de resultados 
satisfatórios. ~ste livro representa um ensaio destinado a caracterizar as 

mudanças do comportamento individual, decorrentes de entrevistas com 
pSIcólogos. Estudos sôbre o tema vêm sendo desenvolvidos na Universi­
dade de Minnesota, desde 1932, quando aí foi criado um centro de teste, 
para estudantes, com métodos diversos adaptados à avaliação dos resul­

tados do aconselhamento. 

Quando a pesquisa descrita neste livro começou, uma década acás, 
sentiu-se a necessidade de um modêlo teórico que permitisse o levanta­

mento cle hipóteses passíveis de comprovação. Aconselhamento, estudo de 
casos e psicoterapia ocorrem de vários macios e variam em seus objetivos 
- informação sôbre si mesmo, meios de procluzir uma compreensão de 
conflitos intra-pessoais, etc. Pode-se, porém, definir uma finalidade 
comum a essas técnicas, pois tôclas visam a concorrer para modificações 
nas atitudes ou no comportamento geral do cliente. Foram usados con­

ceitos, habitualmente admitidos, sintetizados numa estrutura teórica (00-
nald Hoyt e Thomas Magoon). Chegou-se a concluir que as entrevistas 
YÍsam sempre à redução da ansiedade e dos esquemas de defesa e a um 
aumento da capacidade de resolver problemas. ~sse modo de ver a ação 
terapêutica, em têrmos das múltiplas facêtas do comportamento do clien­

te, possibilita conceituar realisticamente as mudanças produzidas pelo 
aconselhamento. Tornou-se possível o desenvolvimento de instrumentos 
apropriados pala analisar tais mudanças, consideradas certas vari{l'.eis 

experimentais. 

Os autores não pretendem formular uma teoria global que Yalha 
para os efeitos de todos os tratamentos ou para todos os tipos de clien­
tes. Visam apenas a desenvolver uma estrutura teórica que permita obter 
mformações sôbre as variações no comportamento resultantes do trata­
mento. Nesse sentido, êste livro é valioso, uma vez que as hipóteses que 
admite resultaram de cuidadosa análise dos métodos de aconselhamento 

e psicoterapêutlcOS. 

Os objetivos foram os de assegurar registro das modificações nas 
vanáveis experimentais, além das atribuídas ao prazo entre teste e reteste, 

e descobrir se os psicólogos modificam de forma ~igliificatiYa o compor­
tamento de seus clientes, quanto às atitudes e expectaçõe5 que êstes pos­
sam ter a respeito cio tratamento e que influenciem seus resultados, 011 se 
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a motivação Ira influir nesse sentido e, finalmente, se êsses três fatôres 
(tratamento, expectação e motivação) interagem entre si, provocando va­
riações diferentes na conduta individual. 

Os cinco primeiros capítulos do livro são dedicados aos problemas 
metodológicos gerais, relacionados com a pesquisa de resultados no acon­
selhamento e psicoterapia. São abordados tópicos freqüentemente negli­
genciados noutras pesquisas, a constituição das teorias, suas finalidades. 
técnicas àe análise e problemas práticos. O capítelo seguinte trata da 
estrutura teórica que orientou o programa de pesquisa e o sétimo cuida 
do desenvolvimento e validação dos critérios de medida e da classificação 
dos instrumentos usados. No oitavo, as finalidades e os resultados são 
expostos, bem como é feita uma apreciação dos resultados especificamente 
atribuídos aos serviços de aconselhamento. Informações adicionais de ou­
tros estudos no mesmo tema são fornecidas no nono capítulo, além de 
uma sumarização e discussão dos resultados e da estrutura teórica subja­
cente ao projeto. Os autores apresentam, por fim, suas conclusões e indi­
cam conseqüências possíveis do programa da pesquisa que realizaram. 

ANA MARIA DE TOLEDO PIZA RUDGE 
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O presente livro é desdobramento de curso que a autora ministrou 
no lSOP, em 1964. Compreende duas partes: uma geral, sob a epígrafe 
"Símbolo e Interpretação", em que mostra sua densa cultura, e outra 
especializada, sob a designação de "Técnicas Projetivas", em <fue desen­
volve seu conhecimento dilatado dos conteúdos simbólicos do Teste de 
Rorschach, do T AT, do MAPS, etc. 

O livro, ligeiramente ampliado em relação às aulas, reveste-:,e do 
meSmo brilhantismo daquelas, apresentando uma psicóloga senhora de 
toc\os os domínios de sua profissão, somados a invulgar cultura geral. 

Radicada no Brasil há menos de dez anos, fala e escreve em por­
tuguês com a mesma desenvoltura e segurança que Sua língua materna. 
Mas não é sà: em relação ao Brasil, demonstra sua aguda percepção, suas 
extensas leituras e meditação, qualidades de estudiosa que a fizeram as­
similar nosso folclore com o espírito científico, e a paixão da "scholar"; 




